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dlrectamente da Suissa,

franco de porte a domicilio !

Pefam îioje mcsmo a nossa collecão contendo 80 figurinos
novos com aniostras bordadas , representando de modo muito

exacto a cxecucão maravilhosa dos nossos bordados afamados,

assim como os nossos catalogos dc bordados para roupa branca

Cû Wff c pequenos artigos com verdadeiro bordado suisso.
»*'* ií

Esta collecão é cnviada franca contra a icmcssa d'um sello

de 5 centavos.

A escolha comprehendc blusas c vcstidos para senhoras,

meninas e mcninos em cambraia , Voile, Ciêpe , Transparente , Toile, ctc. e

í.oorc sedas novidades desde frs. 3.25. Os nossos bordados, como não são cor-

tados podem ser confeccionados facilmente sobrc todos os padrbcs.

Ao mesmo tempo offerecemos a nossa collecão das ujt.mas novidadcs en estofos de seda para vestidos

e blusas: Crêpe, Duchesse, Tafetás, Foulards, etc,
cambra.a su.ssa 120 cm de la-gura desde frs 1.35 o metro.

Grandissima escolha sobritudo em preto, meio luto, assim como em branco e cûr. Esta collecao é egual-

mente enviada franca ontra a remessa d'um sello postal de 5 centavos.

___________

aeaer&. Ca Xucerne, 82 (Suissa). &

m

Na administragão dos EQHOS DO MINHO-Brâqa, está

á venda papel para o rol d-et desobr/ga.
«£• *—*

0 ues

FÍÔUÉI^A Î)Á F02

Director, José Iíu/z Jfe/ides P//?he/ro

Situa<jão esplendida.—Magniíicas instalJa^ôes construi-
das expressamente para o fim a ique se destinam.

Cursos cbmplétos de instruccao primaria e secundaria.
Professores estrangefrOs para a ensiho das linguas.
Educacão moderna cbmpleta feob todos os pontos åé

vista.

Enviaín-se promptamente pfogrammas e quaesquer
êsclarecimentos a quem os pedir ao director.
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UM CASO TYPICO

AE a Italia entrar na guerra. Eis o

que consta. E parece que não ha

em Portugal, n'este Portugal que pu-

la de contente mal lhe descrevem as batalhas

da Flandres aonde irá fazer figura, voz dis-

crepanfe sobre as vanfagens que adveem pa-

ra o reino de Vicfor Manuel III do seu bello

gesfo.

Não quero agora discufir quaes ellas

são. Muitas ou poucas ou nenhumas, deixo

o problema aos curiosos que o chronisfa não

pavoneia fôros de chanceller...

2^| Mas ha, ieifor, um aspecfo da interven-

í i;ão italiana que eu quero mosfrar-fe, como

um frucfo d'esfa civilisa^ão archi-doida que

gosamos e que desde a crosfa reluzenfe á

funda essencia, anda, por mais que confradi-

gam, arredada dos principios christãos que

professamos. Esfe proposifo meu nasceu d'u-

ma leifura que fiz d'um importanfe diorio ro-

mano em que lifferalmenle se dizia em paran-

gona que "as concessôes da Ausfria cV'ega-
ram demasiado farde" — ora vê lá...

Tenho nofado com espanto e oppressão

que. quer latinos quer germanos, fodos mal-

dizem e desejam a guerra, ao me<mo fempo.
D uma e d'oulra banda muluamente se dizem

innocenfes de culpas no conflicfo, e ao cabo

de uma rapida analyse aos livros de varias

côres publicados pelos gabinefes, conclue-se

que nenhum dos belligeranfes evitou O desen-

cadear da fempestadc, anlcs pelo confrario

não sô concorreram fodos rara elle e, uma

vez em luctn, pocuram alfrahir ao maels-

trom do sangue e da carni^a oufros povos

que além do dever moral de propugnar a

paz, mais lucrariam em ficar em suas casas, bem guard;dos
é certo, mas sem cntoarem a coral do odio redempfor, co-

mo mangas de cafres em delirio.

O caso da intervencão ifaliana é symptomafico. Elle

vem comprovar claramentí quanfo horror não escondem as

mesuras diplomaticas, cheias dos sorrisos maus da hypocri-
sia. As negocia^ôes ifalianas sahiram do ferreno diplomafi-
co para o balcão da fraficancia. A nacão ifaliana, as armas

ifalianas vão ou não para a guerra a favor dos alliados ou

dos imperios centraes, consoanfe o que ellcs lhe offerece-

rem. Não ha ponfo de honra, ha sômente o quem mais dá.

Não é uma cruzada. é um negocio. N'ão é um sacrificio pela

(T PAG. 754 lllustracão Catholica

gloria, pelo ■ •
.

■ , opprimidos, é um

especfacu lo deprimen'e em cte o sangue
dos soldados é pego. Na Fier.^e, que se
bafe, ha pelo menos um insfincfo de J.-;-

forra. Na Allemanha quc peleja, heroica e cheia de fé. ha
pelo menos o insfinclo legitimo de mafar para não morrer.

Na propria Inglaferra ha uma ideia quasi egual a esfa. em-
bora Ihe caiba o mais ignobil papel nos personagens da

fragedia. Mas na Ifalia. não. Emquanto no occidente e no

oriente os exercifos se engalfinham com coragem. a Ifalia
vacilla, promeffe, joga, regafeia. Vae ensanguenfar-se por

quem mais lhe offerecer... Deprimenfe especfaculo !

E vêde a imprensa aCu!ando os filhos do Danfe que
descreveu os circulos do inferno. vêde a imprensa que accu-

sa a Allemanha de fer feifo esfalar a grande guerra, bradan-
do ao Quirinal que avance para o conflicfo, que exigia da
Ausfria o que ella não pode ceder, para que a sua entrada
no horror seja inevifavel! Vêde ccmo na hora suprema, pe-
rante novas e mais conciliaforias proposfas de Vienna, o
orgão do Quirinal grifa com fingido ar de frisfeza que não

dissipa aos olhos do mundo o raivoso impulso de mafar...

para safisfazer a Inglaferra :
-

as proposfas austriacas che-

garam farde demais !

...Pois agora pergunfo eu, caro leifor: — que femos
nôs que nos admirar, se a Ifalia enfrar na guerra ? Pode-
mos deplora-la. sem duvida. Mas assombrar-nos? De quê ?

Se amanhã as granadas desfruirem as cidades e as cafhe-
draes fão lindas. sc a S. Marccs de Veneza aconfecer o
mesmo que á cafhedral de Reims, que aucforidade poderão
fer os profesfos d'essas g.zefos que em nome do Amor, da
Paz. da Jusfi?a e da Verdade, afearam o incendio ? Nenhu-
ma. Os protesfos de Roma serão como os ais do ccrcodi-
lo. Se a fome uivar pelos campos Ioiros sem bracos para
o culfivo. a quem perfencem as responsabilidades senão á

propria Ilali*. ao* confemporaneos de D'Annunzio ?
A guerra e a guerra. A phrasc do marechal francez em

Fonfcnay, não pode repelir-se no rosso (empo. A guerra é a

guerra. O mal. o grande mal é acceifa-la como um princi-
pio. Conscquenfemenfe ha que acceiler o lucto e o ferror.

Acccilada a guerra, tudo o mais se jusfifica : o canhoneio, o
mcendio, as balas. o afundamenfo de navios. cadaveres de
mulheres e de creancas. a ruina dos povoados.

Ufernvel. o immoral é a propria guerra. A Ifalia accei-
fou-a como um principio —

a guerra a fodo o franse.
t agora. le.for amigo. lembra-fe bem de que a propa-

ganda da guerra, como um negocio. fem na Ifalia por sym-
bolo o nome de Garibaldi—o condoftiere que assalfou a Por-
ta Pia... o inimigo figadal do maior poder moral que jámais
existiu sobre o mundo. como disse o Temps. do Papa, que
combate e reza pela Paz !

Não é eloquenfe esfe confrasfe ? F. V.

ANNO II
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A lomba fragueira d'uma erguida ser-
ra minhota vive, ha muitos secu-

los, contados pelo florir das maciei-

ras, a tradigão pagã, de que em maio uma alma de moura encan-

tada abre em cada flôr e aquelles que soffrem poderão entender a

linguagem mysteriosa dos horisonles. na limpidez immensa dos cres-

pusculos primaveris.
Relembrando a lenda, ôlho enternecido a jarra dc faianca velha.

que alegra a minha meza de trabalho, onde tres rosas vermelhas,

vivem os restos felizes da sua ephemera vida. Quero ver em cada

uma, a alma romantica d uma moura gentil tradicionalmente loira,

lendariamente formosa, carpindo seu desentendido mal d'amor e as-

sim fico a olha-las, embevecido, attento, cancando a imaginacão e a

vista que de can^ada, me faz ver enlre uma poalha leve de myste-

rio, uma das rosas estremecer, erguer-se, humanisar-se, dando cre-

,3&

%

&::
pás<!:

SINFÅES—Empregados do Tribunal Judicial

l.° PLANO: senfados. Dr. Alfredo José da Cunha. notario: Dr. João Baptisfa Rodri-

gues. delegado; Dr. Anfonio Augusfo Pereira, Juiz de D reito; Dr. Anfonio Cardo-

so Pinfo de Vasconcellos, conservador do Regisfo Civil.

2.° PLANO: de pé. João Anfonio Cardoso, solicifador; Alberfo Monfciro da Fonseca,

official; Guilherme Pereira Barbedo, escrivão e notario; Manuel Alves da Fonseca,

confador. Dr. Anfonio Cardoso Esteves, sub-delgado; Manuel Vieira Junior, official;

Eduardo Reimão, escrivão; Antonio Dias do Amaral, official: Dr. Albcrfo Cardoso

de Souza Araujo, juiz substifufo; Eduáĩ.do de Rezende Rego, escrivão-, Antonio Pinfo

da Cosfa, escrivão e nofario e José do!Coufo Pinfo, official.

dito assim á ingenua lenda pagã. Vem até mim, alta, solemne, ca-

bellos d'oiro fôsco. subtil e leve, tendo apenas de flôr, nos labios

onde a sensualidade d'um sorriso anima. duas petalas vermelhas.

Olha-me enleiada, agitando o corpo leve, dentro da tunica vaporosa,
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d uma brancura pollar e poisa
sobre o meu hombro, a sua

mão patricia, viuva d'anneis,

pequena, esguia . . .

«. . . E o nosso mez! E' a

primavera da nossa vida!...

Cada anno o nosso encanto

quebra e n 'esses fugidios mo-

mentos vivemos o nosso so-

nho interrompido. Depois . . .

a immobilidade do encanto

volta a cingir-nos, some-nos,

dissipa a nossa existencia ir-

real que a lembrar-nos, ape-

nas fica, a voz melodiosa das

fontes, n'essa litania suave do

entardecer que é o nosso senti-

do e vivissimo pranto ... E to-

dos os annos assim, todos

os seculos assim, eternas no

nosso eterno capliveiro.
O que fui? Nem sei; qua-

si não lembro já. Vivia lon-

ge, n'um palacio magnifico vol-

tado para o mar, e juvenil e

ardente, repartia os meus cuidados entre as mi- q bello. sonhador e sobre a loba negra, trazia a

BRA GA— Capella do Divino Espirifo Sanfo do Monfe. na visinha

frequezia de Nogueira. onde se rea/isa amanhâ a cosfumada

feslividade religiosa

nhas flôres e as minhas pombas, que pelas

tardes mansas, vinham ao pateo, beber na pis-
cina de porphiro, onde eu banhava pelas ma-.

nhãs claras, o meu corpo adolescente. Um ve-

lho adivinho, que meu pae trouxera captivo da

ultima guerra, ensinara-me a linguagem das es-

trellas e pelas noites perguntava-lhe o meu desti-

no e o meu destino quiz, que certa manhã prcn-

dessem ás portas da cidade, um mogo christão,

que até ao nosso palacio veio, para que meu

pae administrasse justiga. Era novo como cu,
O
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BRAGA—Um grupo de empregados do commcrcio, depois
de um janfar de despedida

em honra do snr. Anfonio Teixeira Machado

cruz vcrmelha dos cruzados.

Foi condemnado á morte e levado para um

cscuro carcere. onde esperaria a execucão fa-

tal. Vi-o passar pelo paleo e não esqueco nun-

ca o olhar mago que me deitou, que embora

tenha sido a razão da minha desgraca foi tam-

bem a unica illusão da minha vida. Até as pom-
bas estrcmeceram inquietas e abriram as azas

n'uma bencão protectora. N aquella noite, inter-

roguei a minha estrella predilecfa e ouvi-lhe qi-

zer que o salvasse, que era aquelle o eleito, o

desejado. Não hesitei. Cobri-

me com um manto e fui até 10

seu carcere escuro. Levei-i le

tamaras e mel, consolacôes' e

armas e facilitei-lhe a fuga.
Não leve uma palavra . . . To-

mou-me as mãos, olhou-me

demoradamente, — o mesmo

olhar mago, fatal
—e n'um bei-

jo fugidio, simples, agradeci-
do, despediu-se. Desmaiei e

nunca mais, nunca mais os

meus olhos se abriram . . .

Fôra o encanto do beijo

que me insuflara o encanta-

mento. como castigo da mi-

nha trai<;ão.»
Vi-a estremecer, corri a

ampara-la. mas nada encon-

trei .
. . Dissipara-se a visão.

Na jarra de faianca velha

as tres flôres vermelhas viviam

contentes os restos felizes da

iPplano:—Silvesfre Gon?alves Pires, João Gongalves Jorge e João Pereira Calheiros SUa ephemera vida, rindo-se
2P plano: Anfonio Farnandes Cruz, José Martins, Abilio Ferreira 1 i j

Brandão. Antonio Teixeira Machado. José Forte Ae F«ri„
talvez de mim . . .

CT PAG. 756

idão. Antonio Teixeira Machado, José Forte de Faria,
João Gon<;alves e Homicilio Rodrigues

ll/ustracão Catho/ica

talvez de mim

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

o
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Ay que larga es esfa vida !

Solo esperar la salida

Me causa um dolor fan fiero,

Que muero porque no muero

Santa Thereza

Esta paixão que eu tenho, de tal sorte

Meu viver com seus dardos reaviva,

Que eu já farto de tê-lo peco á morte

A luz d'uma outra Vida em que se viva.

Vida que se assemelhe á que eu vi— quando
Sorria ao meu Amor que me sorria;

Que esta que tenho agora é dôr pairando
Sobre uma sepultura negra e fria . . .

E pois que em Ti reside, oh bom Jesus,

A Vida Eterna — cnleva n'essa Luz

Quem n'esta morte horrenda vae morrendo . ..

... E emquanto não chegar — ah! — esse instante,

Perdoae-me, Senhor, que eu ria e cante,

No triste fingimento d'ir vivendo.

Paredes de Coura. Teixeira Pinto.

5e assim fosse...

Eu costurando e a cantar

Levo os dias n'esta lida.

Quem me dera assim passar,

Sempre alegre e estremecida.

ANNO II lllustracãc Cathohc- PAG. 757 ®



Artgra do Hepoisii^o-A entrada do no\/o Prelado

Vista da bahia e Pafeo da Alfandega. O povo esperando a chegada do seu Bispo o

Senhor D. Manue/ Damasceno da Costa

6" PAG. 758

Aspecto do caes antes do desembarque de S. Ex.a Rev.'"a

/llustracão Catho/ica ANNO 11
-d



AIS uma vez a

altiva princcza
dos Agôres

honrou o seu timbre de —

mui nobre, leal e sempre cons-

tante cidade de Angra— re-

cebendo festiva e jubilosa-
mente o seu novo Bispo, o

Exc.mo e Rev."" Senhor D.

Manuel Damasceno da Costa,

cuja virtude e illustracão são

penhor seguro da efficacia do

seu munus pastoral no meio

d'esta vasta diocese de Angra.
Luctaria com invencivel

difficuldade a minha penna

se quizesse aprcsentar um es-

Subindo a escada oo caes

ANGRA DO HEROISMO— O escaler que conduzia

S. Exc.ã Rev.ma para terra

todo esse memoravcl dia 26 de

abril em Angra do Heroismo.

Esses arcos triumphaes, essas

ruas atapetadas de verdura e

flôres, essas colgaduras que

desciam das janellas, de onde

vinham cahir sobre o palio
mancheias de pétalas, todas

essas vivas harmonias e estra-

lejar doido do fogo, que du-

rante o dia inteiro encheram

a nossa cidade ; sobretudo

essa multidão compacta de

terceirenses, que voaram ao

encontro do seu Prelado para

o cobrir de applausos e cer-

car d'uma atmosphera dt ca-

rinho — tudo isto foi, não sô

um preito de homenagem ás

preclaras virludes de que vem

boco, ainda que palido, do

que foi essa manifestacão es-

trondosa, de que no dia 26 do

corrente, S. Exc.a Rev.ma foi

alvo, ao dar os primeiros pas-
sos na capital da sua diocese,

e apraz-me pedir á mui lida e

bem redigida— Illusfragão Ca-

fholica—que archive em suas

paginas estas duas palavras

que irão dizer aos nossos ir-

mãos continentaes quanto os

povos d'estas formosas ilhas

amam a Egreja, quanto estre-

mecem os seus pastores, como

protestam contra todas as

perseguicôes odiosas que vi-

sam os basilares principios
da fé que nos legaram nossos

avôs, e como sabem exterio-

risar Jfcanca, nobremente a sua

crenca.

Eis o alto significado de

ANNO II

Recebendo os cumprimenfos dos cavalheiros que aguardavam
a chegada de S. Exc.a Rev.'"a
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ANGRA DO HEROISMO—O Senhor D. Manuel Damasceno, fazendo a travessia

do caes para a Misericordia, no meio das acclamagôes do povo

precedido o Senhor D. Manuel Damasceno,

mas ainda, e mais que tudo, uma eloquente af-

firmacão de principios catholicos, em face da

qual S. Ex.a Rev.ma, que vimos commovido até

ás lagrimas, deve fer recebido a conviccão de

que está no meio d'um povo como o não ha

melhor, talvez, em todo o Portugal.
Para dar uma ideia do que foi a recepcão

solemne do Senhor D. Manuel Damasceno em

O

O

Oufro aspecfo da travessia do_ caes para a Misericordia

6" PAG. 760 Wustracâo Catholica~

Angra. o diario catholico que se publica n'esfa

cidade* A Verdade, com bem juslificada ufania

dava a ler aos seus numerosos leitores estas

palavras ;

*E' certo que essa recep^ão magestosa foi

além de toda a espectativa, não havendo me-

moria na Ilha Terceira de manifesta<;ão tão grán-
diosa e espontanea, a não ser a que teve lugar
cm 1901, em honra das Magestades, na sua

visita a esfa ilha. Mesmo as-

sim dizem pessoas auctorisa-

das, tesfemunhas presenciaes
de uma e oufra, que se agglo-
merou mais povo nas ruas de

Angra para receber e saudar

o Senhor D. Manuel Damas-

ceno da Cosfa, do que por

occasiáo da chegada d'aquel-
les regios visitantes.

Foi deslumbranlissima esta

recepcão !

Quantos a ella assistiram

são unanimes em affirmar que
não mais verão outra egual.»

E n'outro lugar :

cTudo o que Angra tem

de mais distincto tomou par-
te n essa fesfa que, por certo,

deixou no espirito de todos os

terceirenses uma recor'dacão

perduravel, como no espirito
do illustre Prelado devia fer

A.s'NJ li
"~®



ficado a convicgão profunda
de que esta terra muito lhe

quer.>

Disse, e bem, A Verdade.
Tudo que n'esta fidalga cida-
de ha de mais disfincto tomou

parte na recepjfão do Ex.'""

Prelado. Basfa apontar o no-

me illustre de quem serviu de

caudafario e que foi o ex.1"1

snr. Theolonio Paim de Or-
nellas Bruges, represenfanfe
do primeiro capitão donatario
d'esta ilha Jacome de Bruges,
e os dos ex.m0' cavalheiros

que pegaram ás varas do pa-
lio e'que foram Concle de Re-

go Bofelho, Visconde d'A-

gualva. dr. Diogo de Barcel-
los Machado Beltencourt, Jo-
sé Julio da Rocha Abreu,
Vifal de Lemos Bettencourt,
dr. Candido de Menezes Pa-
checo de Mello Forjaz de La-

cerda. dr. Manuel Antonio Ferreira Dcusdado
e commendador José Luiz de Sequeira.

ANGRA DO HEROISMO—O Scnhor Bispo d'Angra. sahindo
da egrej'a da Miscricoidia, c abengoando o povo

O

Bemditas provacôes as que Deus permilliu
viessem experimentar a nossa fê. Ellas são, eni

verdade, o cadinho onde se rclemperam rija-
mentc os caracferes; são o brado alroador que
accorda para a lucta os adormecidos ; são a

confusão e desespero dos demolidorcs dcmago-
gicos e o caminho por onde sempre a Egreja

subiu

phos.

ctio L.apilolio de scus magnilicos triumfjnifii

Angra. 30
— 4 915.

X

^^2) ø @^>

o

Aspecfo da procissão em frente da egre/a da Miscricordia
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ANGRA DO HEROISMO—A procissâo na rua da Sé

Oulro aspecfo da procissão na rua da Sé
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Impressoes do theatro da guerra
m

Aspectos da lucfa

O

MBORA estivesse em La Panne n'u-
ma missão loda de paz, pude con-

tudo presenciar varios aspeclos d'es-
ta Iucta tremenda que assola a Europa.

O

ANGRA DO HEROISMO-O povo. em frenfe á casa do

snr. commendador José Luiz de Sequeira, assistindo
á passagem do Senhor Bispo

O

As esquadras ingleza e franceza avistavam-

se da praia. Os couracados, rodeados de des-

troyers e caca-torpedeiros, os hydroplanos. os

monitores (barcos modernissimos que navegam
com muito pouco fundo) de quando em quando
atacavam do mar as posicôes occupadas pelo
inimigo.

Era imponente esse canhoneio. O relampe-
jar das bocas de fogo. os peloiros sibilando na

sua Irajecloria, os hydropla-
nos levando as ordens d um

barco a outro, as pequenas

canhoneiras rondando o mar

em busca de submarinos, e

os vulcôes de agua que as

granadas allemãs formavam

ao rebentarem no mar, davam-

nos, mesmo de longe, uma

ideia clara do mortifero com-

bate.

Dezenas de aeroplanos das
nacôes alliadas passavam dia-

riamente pela aldeia; as tau-

bes eram mais raras. E quan-

do alguma d'estas era perse-

guida pelo aeroplano, vê-los

ambos descrevendo espiraes
com que se alfeavam para
se sobreporem. vê-los quaes

aves enormes de rapina, fu-

gindo um do outro, causava

nos especfadores uma angus-
tia indizivel, augmenfada mui-

tas vezes pelo som monotono da metralha-

dora que procurava auxiliar o aerosfato na

destruicâo da machina inimiga.
Emquanto lá estive, os aviôes inimigos não

deifaram bombas sobre a aldeia; depois, cons-

tou-me que as houve. ferindo e mafando varias

pessoas, entre 3s quaes um sacerdofe no mo-

mento em que ia celebrar a Santa Missa.

D

O

(Confinua)

V. A. C.

Acompanhando o Ex.mo Prelado da Sé para
o Pago Episcopal
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O novo Pago Episcopai d'Angra do Heroismo

(Clichés do dist. phot. am. snr. Antonio J. Leite)
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A RcVoHi^ão dc 14 dc Maio

Para derrubar o ccvcrno cresidido pclo
° cos. uma Junta Rcvolucionana N esse mtuito

snr. Pimenta de Cas'.ro. organiiou-se em Lis- a Junîa tez eítalar. na madrugada do d.a 14 de

boa. ccm elcmentos. c5Peciãlmente democrati- C Maio corrente. u;^a Revolucao miciada pela re-

LISBOA — Defendendo uma das portas do Quartel de Marinheiros

Offíciaes e soldados da Escola de Equilagão, acclamados pelo povo
6
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LISBOA— O snr. Xaviar de Brifo, ex-ministro da marinha. pieso por civis

volta das guarnicôes dos vasos de guerra por-

tuguez e rapidamente estendida ás tropas de

terra tambem.

A lucta sangrenfa e fratricida durou algu-

mas horas, e depois de concluido o armisticio

pelas fropas reculares, ainda se commetteram

excessos que sempre acompanham as revolu-

côes. Todavia já na tarde do mesmo dia o snr.

dr. Manuel d'Arriaga demiftia, deanfe da Re-

volucão que triumphava, o gabinete do snr. Pi-

menfa de Castro, e nomeava pouco depois ou-

tro minisferio presidido pelo snr. João Chagas.
1 Este homem publico, porém, foi alvo de um

attentado no Enfroncamenfo, quando se dirigia

a tomar confa do seu cargo. O aucfor d esse

tresloucado acfo, que disparou cinco tiros de

pistola confra o presidenfe do conselho, foi o

sehador João de Freitas, bem conhecido pelos

seus ataques parlamentares. Preso e entregue á

guarda republicana foi pouco depois prostrado

por um tiro que o matou insfanfaneamente e

que, diz-se, disparou um desconhecido.

—1
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O cruzador couragado hespanho/ "Espana,

que veio ao Tejo por occasião da revolfa
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LISBOA — Estado em que fícou uma das

columnas do Terreiro do Pago ccm uma

granada do ' Vasco da Gama*

Não se limitou, porém, a isso a Revolucão

de Maio.

Além da lucfa entre marinheiros e tropas

do exercito, auxiliados os dois bandos por po-

pulares ou revolucionarios civis, lucta que da

capifal se estendeu a varios postos visinhos da

O veniilador do navio "Almiranfe Reis-

furado por uma granada

capital, houve em Santarem combate entre ar-

tilharia e infantaria, esfa affecta a Pimenfa de

Casfro. e aquella levantando o esfandarfe da

revolta. O general Jayme de Castro com as

tropas da sua divisão comecou a marcha sobre

Lisboa, quc esteve algum tempo incommunicada

do resto do paiz.

No Porto fiveram larga e ensanguentada

repercussão os acontecimenlos. Tendo alli a

aucforidadc prohibido projcctadas manifesta-

côes contra a dictadura do snr. Pimenla de

Igando a bandeira no edifício da

Camara Municipal

Casfro, esbocaram-se os primeiros conflictos

entre as forcas policiaes e populares armados

que durante alguns dias se succederam.

Ainda em outras ferras se deram identicos

conflictos durante, ou apôs, a revolucão, mas

fodavia de menor importancia. Taes são os tra-

cos principaes da revolucão porque acabamos

de passar, e que a Illuslragâo Catholica regis-

fa na sua photogravura desejando em Porlugal

ordcm e paz, sem necessidadc da intervencão

Predios do Alto de Sanfa Cafharina que

foram attingidos por granadas

■"O
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LISBOA— Defeza da poría do Arsenal

O snr. Lusignan, capitão de cavallaria,

preso

f%p!fc
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Conduzindo um guarda republicano ferido

para o poslo da Cruz Verme/ha

A porta do Arsenal, depois do bombardeamenfo

de artilharia 1, guardada pelo ex sargenfo
Carvalho

■^ '■ V" ■
"*

ĸ S,

Uma das pegas do navio "Almiranfe Reis,,

que bombardeou Lisboa
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Condugão de um ferido para o hospital
(Clichés f"o nosso eorresp. jihot. dc Lislioa)
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PORTO — Ulfimos aconfecimenfos

O Grande Holel do Porlo depois do

apedrejamenfo feilo por a/guns popularcs

O Grande Hofef da Bafa/ha.

Popu/arcs vendo os esfragos causados pe/as balas

Esíado em que fícou o esfabelecimento do snr.

Monfeiro. á rua do Loureiro* depois do assalfo

A caval/aria na Praga da Bafalha

(Clichts de J. d'Azevedo, phot. da «1)1. Cath.»)

extrangeira, proposifo para nôs deprimenfe que
° tambem visifaram o porfo de Lisboa, pouco de

a imprensa aftribuiu á visifa, ao Tejo, de uma

divisão naval hespanhola que trazia por chefe

o Espana.
O Cceser, inglez e o Du Pefif Thomars,

pois, mas, prppozeram-se. com seus cumpnmen-

tos, adocar o travo da visita d'aquelles que di-

ziam vir profeger os subditos hespanhoes.
o

G" PAG. 768

A ganhoneira •r£impppo.!> fundeada ho.rio.Dquro junfo é ribtira-
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- .-.(CÍl'thé de Itebello .IuniOT)j*
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